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(57) Resumo: POLIÉSTER INSATURADO A presente invenção refere-se a uma composição de resina compreendendo (a) uma
resina poliéster insaturado tendo um peso molecular Mn de pelo menos 750 Dalton e no máximo 5000 Dalton e (b) um diluente
reativo, em que a resina de poliéster insaturado compreende blocos de construção de diácido insaturado compreende blocos de
construção de diácido insaturado C5-C10 e blocos de construção de isosorbide. Preferivelmente, pelo menos parte do isosorbide
é derivado de uma fonte não fóssil. Preferivelmente, anidrido ou ácido itacônico é utilizado como o ácido dicarboxílico insaturado
C5.
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COMPOSIÇÕES DE RESINA, OBJETO CURADO OU PARTE ESTRUTURAL E 

SEUS USOS E COMPOSIÇÃO DE REVESTIMENTO EM PÓ  

A presente invenção refere-se a composições de resina, 

apropriadas para serem utilizadas na fabricação de partes 

estruturais, compreendendo (a) uma resina de poliéster 5 

insaturado com um peso molecular Mn de pelo menos 750 

Dalton e no máximo 5000 Dalton e (b) diluente reativo. 

Resinas de poliéster insaturado são bem conhecidas 

como sendo apropriadas para muitas finalidades de 

construção, entretanto, em vista de propriedades de 10 

manipulação da composição da resina, é desejável que a 

viscosidade da composição da resina não seja demasiadamente 

elevada. Por exemplo, revestimento novo abrange impregnação 

de fibra com a composição de resina. Portanto, a 

viscosidade da composição de resina pode não ser 15 

demasiadamente elevada em vista de manipulação e tempo para 

impregnação. Esse fato de que a viscosidade é muito 

importante também é válido para muitas outras aplicações 

como ancoragem química, injeção, injeção a vácuo, porém 

também os processos de laminação simples como aplicações de 20 

molde aberto são muito mais suaves com resinas de 

viscosidade inferior. Conseqüentemente há grande 

necessidade de métodos para reduzir a viscosidade da 

composição de resina sem afetar as propriedades da resina 

curada, especialmente a estabilidade térmica com indicado 25 

pelo HDT em um modo negativo. Um modo para diminuir a 

viscosidade é adicionar mais diluente reativo, entretanto, 

devido ao teor mais baixo de resina na composição de 

resina, isso resulta genericamente em deterioração das 

propriedades mecânicas da composição de resina curada e 30 

isso pode resultar em um declínio da estabilidade térmica e 

Petição 870190083137, de 26/08/2019, pág. 10/14

















































1/3 

REIVINDICAÇÕES 

1. Composição de resina caracterizada pelo fato de 

que compreende (a) uma resina de poliéster insaturado tendo 

um peso molecular Mn, determinado em tetrahidrofurano 

usando GPC de acordo com a ISSO 13885-1 empregando padrão 5 

de poliestireno e colunas apropriadas projetadas para a 

determinação de pesos moleculares, de pelo menos 750 Dalton 

e no máximo 5000 Dalton e (b) um diluente reativo, em que a 

resina de poliéster insaturado compreende blocos de 

construção de diácido insaturado C5-C10 e blocos de 10 

construção de isosorbide. 

2. Composição de resina, de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizada pelo fato de que pelo menos 

parte do isosorbide é derivado de uma fonte não fóssil. 

3. Composição de resina, de acordo com a 15 

reivindicação 1 ou 2, caracterizada pelo fato de que 

anidrido ou ácido itacônico é utilizado para os blocos de 

construção de ácido dicarboxílico insaturado C5-C10. 

4. Composição de resina, de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 3, caracterizada pelo fato de que 20 

pelo menos parte do anidrido ou ácido itacônico é derivado 

de uma fonte não fóssil. 

5. Composição de resina, de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 4, caracterizada pelo fato de que a 

quantidade molar de isosorbide é pelo menos 2,5% e no 25 

máximo 50% (em relação à quantidade total de diois). 

6. Composição de resina, de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 5, caracterizada pelo fato de que 

pelo menos 25% em peso dos blocos de construção de ácido 

dicarboxílico insaturado do poliéster insaturado são blocos 30 
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de construção de ácido itacônico. 

7. Composição de resina, de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 6, caracterizada pelo fato de que a 

Tg do poliéster insaturado é pelo menos -70ºC e no máximo 

100ºC. 5 

8. Composição de resina, de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 7, caracterizada pelo fato de que a 

razão molar de grupos terminais de hidroxila e grupos 

terminais de ácido carboxílico na resina de poliéster 

insaturado está na faixa de 0,33 a 3. 10 

9. Composição de resina, de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 7, caracterizada pelo fato de que a 

razão molar de grupos terminais de hidroxila e grupos 

terminais de ácido carboxílico na resina de poliéster 

insaturado está na faixa de 1,1 a 3. 15 

10. Composição de resina, de acordo com qualquer uma 

das reivindicações 1 a 9, caracterizada pelo fato de que a 

composição compreende estireno, itaconato de dimetila e/ou 

um metacrilato contendo composto como diluente reativo. 

11. Composição de resina, de acordo com qualquer uma 20 

das reivindicações 1 a 10, caracterizada pelo fato de que a 

composição de resina compreende ainda um iniciador para 

curar a composição de resina. 

12. Composição de resina multicomponente 

caracterizada pelo fato de que compreende um componente 25 

consistindo em composição de resina, conforme definida em 

qualquer uma das reivindicações 1 a 10, e um componente 

compreendendo um iniciador para curar a composição de 

resina. 

13. Objeto curado ou parte estrutural caracterizado30 
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por ser obtido pela cura de uma composição de resina, 

conforme definida em qualquer uma das reivindicações 1 a 

10, com um iniciador. 

14. Uso do objeto curado ou parte estrutural, de 

acordo com a reivindicação 13, caracterizado por ser em 5 

partes automotivas, barcos, ancoragem química, telhadura, 

construção containeres, novo revestimento, tubos, tanques, 

piso ou pás de moinho. 

15. Composição de revestimento em pó caracterizada

pelo fato de que compreende uma composição de resina 10 

conforme definida em qualquer uma das reivindicações 1 a 9. 
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